
Robert Prevost é
conhecido por fazer
elos entre grupos de
pensamentos
contrários dentro da
Igreja Católica

Novo papa tem
perfil marcado 
pela moderação
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Postura de Prevost foi decisiva para sua escolha a papa
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RADAR LEÃO XIV

O cardeal Robert Prevost,
69, ontem se tornou o
primeiro papa norte-

americano da Igreja Católica. De
perfil equilibrado, ele tem repu-
tação justamente por construir
pontes entre conservadores e pro-
gressistas. Tal característica pre-
valeceu no momento em que a
Igreja se encontra dividida. Em
seu primeiro discurso, pregou a
paz universal e disse: “Podemos
todos caminhar juntos”.

Com ascendência francesa, es-
panhola e italiana, é formado em
Matemática e Teologia, além de ter
estudado Filosofia. Ingressou no
noviciado da Ordem de Santo
Agostinho, em St. Louis, em 1977,
fazendo os votos em 1981.

Trajetória 
Aos 27 anos, mudou-se para

Roma, onde estudou Direito Ca-
nônico na Pontifícia Universidade
de Santo Tomás de Aquino. Entre
1985 e 1986, foi enviado para a pri-
meira missão religiosa na Améri-
ca Latina, em Chulucanas, no
Peru. Considera-se agostiniano. 

No ano seguinte, em 1988, vol-
tou ao Peru, em Trujillo, como di-
retor do projeto de formação de re-
ligiosos, até 1999, quando retornou
aos Estados Unidos. Em 2014, vol-
tou ao Peru como administrador

apostólico da diocese de Chiclayo.
Em 2015, foi nomeado bispo de
Chiclayo e, em 2018, eleito segun-
do vice-presidente da Conferência
Episcopal Peruana.

Em janeiro de 2023, Francisco o
anunciou como novo prefeito do
Dicastério para os Bispos e presi-
dente da Pontifícia Comissão para
a América Latina, tornando-se ar-
cebispo. No mesmo ano, foi reco-
nhecido como cardeal.

Em sua primeira fala enquanto
papa, Leão XIV apontou o papel da
“sinodalidade”. Esse termo se re-
fere a um movimento de maior es-
cuta da Igreja, com participação de
toda a comunidade, inclusive lei-
gos, defendido no papado de Fran-
cisco e que enfrentava resistência
de uma parte de Igreja. Foram nos
sínodos que a Igreja tratou de al-
guns de seus principais tabus,
como a ordenação de mulheres e o
celibato de padres.

Minorias
Segundo reportagem do jornal

The New York Times, Prevost foi
elogiado por ter apoiado imigrantes
venezuelanos e visitado comuni-
dades remotas no Peru. Em 2023,
celebrou a decisão do papa Fran-
cisco de nomear três mulheres para
o Dicastério dos Bispos.

“Penso que a nomeação delas
seja muito mais do que um simples

gesto do papa para dizer que agora
também há mulheres aqui. Há uma
participação verdadeira, real, que
elas oferecem em nossas reuniões
quando discutimos os dossiês dos
candidatos”, completou. Por ou-
tro lado, expressou no passado vi-
sões menos acolhedoras do que as
do papa Francisco em relação a
pessoas LGBTQIA+ e, como bispo
em Chiclayo, se opôs a um plano do
governo local para incluir ensina-
mentos sobre gênero nas escolas.

Abusos
Prevost já foi criticado por sua

condução de casos em que padres
foram acusados de abuso sexual.
Em 2023, ao assumir o Dicastério
dos Bispos, falou à imprensa que
“há lugares onde um bom trabalho
já foi feito há anos e as normas são
colocadas em prática”. Mas desta-
cou que há mais a ser feito. “Acre-
dito que ainda há muito o que
aprender. Falo da urgência e res-
ponsabilidade de acompanhar as ví-
timas”, disse. “Alguns recomen-
dam que o bispo não receba direta-
mente as vítimas, porém, não po-
demos fechar a porta da Igreja às
pessoas que sofreram por abusos. A
responsabilidade do bispo é grande
e acho que ainda temos que fazer
esforços consideráveis para res-
ponder a esta situação que causa
tanta dor na Igreja”, completou.

ESTADÃO CONTEÚDO

D4Sign 75a5ba00-e182-4668-8b71-0fe406a87acd - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2.


